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“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem”
Hebreus 11:1

Dirigentes da Federação dos
Metalúrgicos do Estado de São
Paulo reuniram-se com representan-
tes da ABIMAQ - Associação
Brasileira da Industria de Máquinas
e Equipamentos, para discutir ações
conjuntas com objetivo de amenizar
os efeitos da crise. Estudo aponta
que o atual nível de emprego no
setor de máquinas está equivalente
ao de janeiro do ano passado. Se o
Governo não estabelecer uma políti-
ca de incentivo, serão suprimidos
cerca de 45 a 50 mil empregos. A
Abimaq representa um universo de
250 mil trabalhadores. 

Segundo demonstração, os gru-
pos setoriais ligados à ABIMAQ
apresentaram queda de até 40% em
máquinas de agricultura e agroin-
dústrias. Em máquina-ferramentas,
no primeiro quadrimestre deste ano,
o setor faturou -56,2%, ou seja,
menos da metade.

Isso mostra que, atualmente, a
conta da crise está sendo paga
pelas empresas e pelos trabalhado-
res, por isso a necessidade de polí-
ticas públicas, com investimentos
de fato.  

MEDIDAS PARA COMBATER 
A CRISE NO SETOR DE MÁQUINAS  

Motivos da queda e saídas para a crise 
1) Queda na demanda mundial de exportação. A saída é o financiamento direto ao exporta-

dor, devolução dos créditos fiscais acumulados, fusões, reestruturações, compra de fatias de
mercado no exterior ou câmbio competitivo.

2) Crédito: Custo, acesso e prejuízos cambiais. Custo - Redução da Selic e redução dos
spreads bancários. Acesso - Maior concorrência (bancos pequenos e médios) e rateio dos ris-
cos. Prezuíjos cambiais - Financiamento direito às empresas com divida da moeda estrangeira
e reestruturação da dívida com o alongamento dos prazos. 

3) Medidas anticíclicas: Manutenção da massa salarial e ampliação da competitividade (infra-
estrutura). Estímulo do consumo da família, redução do custo de crédito, redução dos impostos
da cadeia produtiva mais afetada pela crise, alongamento do prazo de recolhimento de impos-
tos e contribuições, ampliação do investimento público em infra-estrutura, democratização do
investimento.



SEGURO-DESEMPREGO BENEFICIARÁ MAIS TRABALHADORES
O governo pretende conceder parcelas extras do

seguro-desemprego a mais 216.500 trabalhadores
demitidos em dezembro e janeiro, período de agra-
vamento da crise econômica mundial. São 143.140
trabalhadores demitidos em dezembro e outros
73.360 em janeiro em setores afetados pela crise,
como indústria e agricultura. Outros 103.707 traba-
lhadores já haviam sido beneficiados pela extensão
do benefício e receberão duas parcelas a mais do

seguro-desemprego. Os Estados de São Paulo e de
Minas Gerais foram os que apresentaram o maior
número de beneficiários, e os setores em que o mer-
cado de trabalho foi mais prejudicado foram as
indústrias metalúrgica e mecânica.

A concessão dos benefícios adicionais atenderá,
principalmente, trabalhadores demitidos nos setores
de metalurgia, couro, calçados e fumo.

Hoje, o benefício varia de três a cinco meses,

dependendo do tempo em que o trabalhador ficou
no emprego -o seguro vai de R$ 465 a R$ 870,
sendo o valor médio pago de R$ 595,20. Nesse
caso, as parcelas podem chegar de cinco a sete
meses. 

As parcelas adicionais ainda precisarão ser ratifi-
cadas pelo Codefat (Conselho Deliberativo do Fundo
de Amparo ao Trabalhador), que tem reunião esta
semana.
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GOVERNO PODE LIBERAR 
FINANCIAMENTOS PARA COMBATER A CRISE

O governo deverá propor ao Codefat dois
novos programas de financiamento com recur-
sos do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador).
A primeira será uma linha de R$ 100 milhões
para renovação da frota de motos de pessoas
que trabalham com o veículo. O segundo desti-
nará R$ 200 milhões para a área de turismo, em
um programa que será lançado em parceria com
o Ministério do Turismo e englobará recursos
para capital de giro e investimentos. 

Os recursos deverão ser repassados pelo
Banco do Brasil e pela Caixa Econômica Federal
e o governo negocia agora as taxas de juros.

Empregos formais 
Segundo dados do Caged (Cadastro Geral de

Empregados e Desempregados), foram criadas
106.205 vagas com carteira assinada em abril,
o terceiro mês seguido de recuperação após as
demissões registradas com a crise econômica.
Trata-se do melhor resultado desde setembro do
ano passado. 

Entre novembro e janeiro, haviam sido fecha-
das quase 800 mil vagas com carteira assinada.
Houve recuperação a partir de fevereiro, quando
foram criados 9.179 empregos, enquanto em
março foram abertos 34.818 postos. 

IR na poupança, acima
de R$ 50 mil paga 

Quem tiver uma caderneta de poupança
com saldo acima de R$ 50 mil a partir do ano
que vem deverá ter desconto de Imposto de
Renda. Porém, dependendo da quantia de
seus rendimentos - como salário e aposenta-
doria-  durante o ano, o poupador poderá ficar
livre de apresentar a declaração de IR em 2011
- a cobrança começa a valer somente a partir
de 2010. 

De acordo com as novas regras da pou-
pança, um trabalhador que tenha R$ 50.001
na caderneta, por exemplo, e renda anual de
até R$ 17.972,76 - o equivalente a R$
1.382,52 por mês - ficará livre de entregar a
declaração. Se tiver uma renda acima disso,
será obrigado a prestar contas com a Receita
Federal. 

Nos cálculos, foi considerada a tabela de IR
de 2011, que fixa como limite de isenção
quem tiver rendimentos anuais de até R$
17.989,80. 

Um poupador que tiver saldo de R$ 70 mil
na caderneta, por exemplo, e renda anual de
R$ 17.726 – ou R$ 1.363,54 por mês - tam-
bém ficará livre do imposto. 

Porém, nem todos os saldos da poupança
livram o trabalhador de enviar a declaração,
ainda que a sua renda seja baixa. O contribuin-
te que tiver, em seu nome, qualquer patrimônio
acima de R$ 80 mil tem de declarar o IR, ainda
que a soma dos seus rendimentos durante o
ano não ultrapasse o limite de isenção. 

Para que o contribuinte obrigado a entregar
a declaração de IR em 2011, por ter poupança
de R$ 80 mil, fique livre de pagar imposto, a
sua renda anual deverá ser de até R$
17.602,60 - que equivale a R$ 1.354,05 por
mês. 

Quanto maior o saldo da poupança, menor
é a renda mensal que o contribuinte deve ter
para - ainda que obrigado a apresentar a
declaração de IR -  não sofra a cobrança do
imposto. 

FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS CHINESA
VAI INSTALAR UNIDADE NO BRASIL

A fábrica de
automóveis chine-
sa Chery, uma
empresa estatal da
província de
Xangai, vai se ins-
talar no Brasil para
produzir 150 mil
carros por ano.

Os chineses
estão estudando
locais para abrir a
unidade no Rio de
Janeiro, em São
Paulo, em Minas
Gerais e no Ceará.

O presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva viajou à China, na segunda etapa da via-
gem a Ásia, que incluiu ainda visita à Arábia
Saudita e a Turquia. 

Segundo Lula, sua viagem à China teve o

objetivo de for-
talecer a parce-
ria estratégica

entre o Brasil e o país, que está centrada em três
importantes setores: comércio, cooperação
científica e coordenação em questões interna-
cionais.

O primeiro modelo da marca para o nosso
mercado será o pequeno SUV Tiggo



O SIN DI CA TO É SEU
Sócio agregado 

O titular pode manter o filho maior na associação na modalidade
“agregado”, mediante a mensalidade de R$ 25,00 para o
individual/solteiro e de R$ 38,00 para o casal.  Se fizer a opção até
três meses depois de completar a maioridade, 18 anos, não terá
custo adicional. Mas se optar em retornar ao quadro de sócios depois
de passado esse período, terá de pagar uma taxa, de retorno, no valor
de R$ 50,00 para o solteiro e de R$ 80,00 para o casal – familiar. 

EESS  PPOORR  TTEESS  

Inaugurado o Espaço Beleza e
Bem Estar da Mulher Metalúrgica

Desde sábado (16), as companheiras associadas contam com mais
um serviço do Sindicato. Foi inaugurado o Espaço da Beleza e Bem
Estar da Mulher Metalúrgica, no
Clube de Campo. Os serviços
estão sob a responsabilidade da
esteticista Cláudia Miranda, que
oferece massoterapia, drenagem
linfática, anti-stress, manicure,
pedicure, depilação, limpeza de
pele, hidratação, modelagem de
sobrancelhas e muito mais.

O tratamento é diferenciado,
com preços totalmente acessíveis
e os horários devem ser previa-
mente marcados pelo telefone
9877-3363.

Vale a pena conferir!

As doações devem ser feitas
até o dia 15 de junho, na

Academia do Clube

Os aga sa lhos serão do a dos pa ra as
se guin tes ins ti tu ições:

CA SA TRAN SITÓRIA DE JUN DI AÍ
CEN TRO ES PI RI TA 

OPERÁRIOS DA VER DA DE
DIS PENSÁRIO 

SÃO VI CEN TE DE PAU LO

Pescaria 
Com a chegada da época mais fria do

ano, o período não é o mais propício para
pesca. Por isso, o pesqueiro do lago gran-
de do Clube está fechado e só reabrirá nos
dois primeiros sábado de agosto.

Já o pesque e pague passa a funcionar
apenas às sextas-feiras, sábados e domin-
gos.
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Convênios com Universidades 
Preocupado com a qualificação e requalificação de nossos associados

e seus dependentes, o Sindicato firmou vários convênios com algumas
instituições, tanto de ensino médio como de ensino superior, passando por
técnico, tecnólogo, licenciatura, bacharelado, pós-graduação, MBA, entre
outros. Basta o aluno ser sócio da entidade e antes de efetuar sua matrícu-
la na instituição escolhida apresentar a carta de apresentação, que deve
ser retirada na secretaria da sede central, para ter descontos que variam de
10% a 40%. Aproveitem a oportunidade de voltar a estudar. Algumas insti-
tuições estão com as matrículas abertas para o segundo semestre. 

Lembrando: os descontos não são cumulativos com outros. 

Instituições conveniadas e percentuais de descontos 
FGV 15% (para novos matriculados) Telefone: 4583-8300
INED 10% - Telefone: 2152-8000
PITÁGORAS 12% Telefone: 2136-7021
UNIP 18% - Telefone: 4815-2333
ROSA 10% a 15% - Telefone: 4583-1600
ANCHIETA 10% - Telefone: 4521-8444 
COLÉGIO DUQUE DE CAXIAS 25% a 40% - Telefone: 4587-9916 

As fichas de inscrições para as  competições de futsal principal e
veteranos de 7society 2009 ainda estão sendo distribuídas na sede
central do Sindicato. O prazo de devolução para a comissão de espor-
tes é dia 19 de junho, com conselho arbitral já para a semana seguin-
te. Não perca o prazo! 

Crise não pode ser desculpa para
atraso de salários e benefícios 

Nesse momento de crise, alguns patrões estão tentando aproveitar para
lesar o trabalhador. Muitos começaram a atrasar pagamentos e entregas de
alguns benefícios, numa atitude covarde e irregular. Se isso estiver aconte-
cendo na sua empresa, não se intimide, comunique o Sindicato. 

Junto com o Ministério do Trabalho e Emprego, o Sindicato vem reali-
zando várias rodadas de negociação para fazer valer o direito do trabalha-
dor. Uma delas foi com a GeP Guindaste, em Campo Limpo Paulista, que
estava com o salário de seus empregados em atraso e agora começou a
colocar em dia. A THERMOPRAT é outra que também vem atrasando
pagamento e agora está regularizando. A DRUCKLAGER, por sua vez,
vinha atrasando uma série de benefícios, mas, depois de uma assembléia
com promessa de paralisação, as coisas vêm se acertando. Estamos de
olho e acionando o Ministério Público para elas e para outras que vêm
usando a crise para justificar os atrasos. 

João, da Continental, pega o maior peixe
do último sábado de pescaria no clube



Ex pe di en te: O In for ma ti vo dos Me talúrgi cos é um órgão ofi ci al do Sin di ca to dos Me talúrgi cos de Jun di aí, Vár zea Pau lis ta e Cam po Lim po Pau lis ta.
Pre si den te: Eli seu Sil va Cos ta; Di re tor Res pon sá vel: Lu is Car los de Oli vei ra;  Jor na lis ta: Ja mil son To no li MTB 34.246; Fo tos: Leo Go is; Di a gra mação e Ar te: Adil son Mo re thes; Ti ra gem: 23.000 exem pla res
E-mail im pren sa: lu is car los@me ta lur gi cos jun di ai.org.br - Si te: www.me ta lur gi cos jun di ai.org.br - Se de: Rua XV de no vem bro, 240 - Jun di aí - Fo ne 4527-3100 / Fax 4527-3109
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63 anos fazendo história
O ano de 1939 ficou marcado

na história da humanidade. Com a
invasão do exército alemão à
Polônia começava a Segunda
Guerra Mundial.

Coincidentemente, 1939 foi
também o marco inicial da organi-
zação dos Metalúrgicos em
Jundiaí.

Foi o ano em que surgiu a
Associação dos Trabalhadores,
que teve sua primeira sede na ave-
nida Dr. Cavalcanti, na vila Arens,
onde dividia espaço com outras
categorias.

Inicialmente as reuniões eram
feitas apenas aos domingos, único dia de folga dos diretores. Tudo era
feito sob vigilância constante da polícia, já que ainda vivíamos a Segunda

Guerra Mundial, que terminou
somente no ano de 1945 com a
rendição da Alemanha e da Itália.

Um ano depois de terminada a
guerra, em 28 de maio de 1946,
surgia o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Jundiaí.

As principais reivindicações da
época eram por reajuste salarial e
13º salário, entre outras.

O primeiro presidente foi
Guilherme Perón, trabalhador da
Companhia Mecânica.

As reuniões de diretoria trata-
vam basicamente de aprovação de novos sócios e da assinatura de acor-
dos de revisão salarial.

63 ANOS DE LUTAS E CONQUISTAS
O Sindicato dos Metalúrgicos

construiu uma trajetória de luta
desde a sua fundação, com a partici-
pação nos principais acontecimen-
tos políticos e sociais da região, do
Estado e do País, com uma postura
inflexível na defesa dos direitos dos
trabalhadores e cidadãos. 

O Sindicato participou ativamente
também da reestruturação organiza-
cional da produção industrial, ocorri-
da a partir da década de 1990, lutan-
do contra a exploração imposta aos
trabalhadores. Nessa questão, o
Sindicato trava batalha com os seto-
res produtivos, que sempre têm
como meta o alcance de padrões de qualidade e
competitividade estipulados em função da informa-
tização do setor e dos níveis de concorrência do
mercado externo, desconsiderando sempre a qua-
lidade de vida dos trabalhadores. 

A atuação do Sindicato, diante dessa realidade,
marcou o movimento sindical, exigindo a adequa-
ção das metas à manutenção das conquistas já
asseguradas ao longo da luta dos trabalhadores,
bem como a redução do impacto da sanha lucrati-
va junto à categoria. 

Face à globalização e ao neoliberalismo, a idéia

de flexibilização de direitos trabalhistas foi defendi-
da por diversos segmentos, tendo o Sindicato
empreendido uma verdadeira cruzada na defesa
desses direitos, rechaçando a hipótese de que é o
trabalhador que deve sempre arcar com os prejuí-
zos do descaminho da economia capitalista. 

O grande desafio da atualidade é o enfrenta-
mento das profundas conseqüências da crise eco-
nômica mundial. O Sindicato dos Metalúrgicos
mantém sua bandeira pela manutenção dos postos
de trabalho e das condições de trabalho já con-
quistadas pelos trabalhadores.   

Vamos comemorar
juntos

O Baile de Ani -
versário do Sindi -
cato será neste
sábado, dia 30, no
Ginásio do Clube de
Campo, das 22 às 3
horas, com anima-
ção da Banda Faixa
Nobre, de Santo
André. Já podemos considerar que o evento
será um sucesso, pois todas as mesas
foram vendidas antecipadamente.

Vamos comemorar juntos essa data tão
especial para todos nós.

Primeira distribuição de cesta básica na Krupp, em 1994: 
conquista alcançada após muita negociação com os patrões

Assembléia por atraso do 13º Salário, na Sifco, em 1991

Baile realizado em 2008


